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I ENCONTRO DE PRESENÇAS E PROGRAMAS SOCIAIS NA EUROPA MARISTA 

Três dias de encontro de irmãos e leigos que trabalham com a infância e juventude marginalizadas

De 29 a 31 de outubro de 2005, realizou-se em Guardamar, Alicante (Espanha), o I Encontro de Presenças e Programas Sociais na Europa Marista, com a presença de cerca de 80 pessoas procedentes das Províncias de Compostela (13), Ibérica (16), Hermitage (18), Mediterrânea (19), além dos palestrantes, tradutores e colaboradores. Este encontro foi programado e dirigido pela equipe de missão para Europa. Os participantes vieram da Itália, Síria, Hungria, Romênia, Portugal, Grécia, França e Espanha. Esta pluralidade de países presentes no encontro caracterizou a convivência dessa internacionalidade  durante a qual ressoou a variedade de línguas como o francês, o grego, o romeno, o italiano o catalão, o inglês e, evidentemente, o espanhol.

A equipe de missão para Europa propôs os seguintes objetivos para o encontro: Aumentar o conhecimento das presenças e dos programas sociais na Europa marista e o mútuo conhecimento entre as pessoas que trabalham nesses ambientes.

[image: image1.wmf]Partilhar as experiências vividas a partir do trabalho educativo e da fé, proporcionar elementos de formação pessoal para melhorar o trabalho pessoal e coletivo e buscar caminhos de mútua colaboração.

A missão marista no mundo se concretiza em 77 países onde 51.500 irmãos e leigos atendem quase meio milhão de crianças e jovens. Este encontro se realiza, nas palavras do irmão Emili Turú, para “sentir-se parte da missão marista que na Europa representa os 16% da presença mundial.”

A necessidade de realizar este encontro era largamente sentida por muitos irmãos e leigos que estão trabalhando no campo da juventude ou infância excluída e marginalizada. Porém, teve uma gênese lenta, suscitada pela própria vida que vai surgindo. Por ocasião do centenário que comemorou a saída de muitos irmãos da França, impelidos por leis que os obrigaram, a eles e a muitas outras congregações religiosas a abandonar seu país, foi realizado em l’Hermitage um colóquio, nos dias 26 a 31 de dezembro de 2003, sob o lema: “Partilhar a história, construir o futuro”. Dessa maneira se quis agradecer aos irmãos franceses que difundiram o carisma marista pelo mundo, a bênção e o presente que foi para muitos países a presença desses educadores, assim como reflexionar sobre o próprio futuro como maristas na Europa, à luz das situações passadas. Neste colóquio, repassando e repensando a história, foi proposta a criação de uma equipe de missão para a Europa, com a finalidade de abrir caminhos comuns de crescimento, de formação e de missão na Europa marista. O Conselho geral viu com bons olhos este novo organismo e o apoiou com sua presença através do irmão Emili Turú, Conselheiro geral, encarregado da Comissão de missão para o Instituto.

As linhas de ação dessa equipe de missão para Europa, proveniente do Colóquio de 2003, em relação aos jovens mais desatendidos, são: Denunciar as estruturas que geram marginalização dos jovens, utilizando os serviços do BIS, BICE, etc., em todos os níveis. Trabalhar conjuntamente com outras Províncias ou congregações, permanecendo abertos à participação pessoal e institucional em organismos educativos e sociais em nível europeu, como por exemplo o UCESM. Compartilhar com as Províncias da Europa projetos de solidariedade, de justiça e de paz, de formação para a ação social, aproveitando dos recursos disponíveis em nível da União Européia.
A equipe européia de missão, desejando concretizar esses objetivos, realizou vários encontros durante os anos de 2004/2005, quando foi apresentada a necessidade de elaborar, em primeiro lugar, um “Caderno” de programas de educação não formal e programas sociais maristas na Europa. Em segundo lugar, organizar um encontro de presenças e programas sociais na Europa marista.

Com esses antecedentes se chegou a Guardamar com um programa para três dias, com quatro conferências e numerosos encontros em pequenos grupos heterogêneos, seja por interesses temáticos, seja por Províncias, para definir a atuação futura.

No início do encontro foi entregue o “Caderno resumo das fichas apresentadas pelas Províncias” através do qual foi elaborado um elenco provisório que irá sendo completado aos poucos. Esta primeira contribuição recolhe, além das atividades da ONG SED (Solidariedade, Educação e Desenvolvimento), nove realizações da Província Compostela, duas de Ibérica, nove de Hermitage e onze da Província Mediterrânea. Estas foram apresentadas brevemente no início do encontro mediante esquemas e projeções em vídeo.

QUATRO PALESTRAS MOTIVADORAS

Irmão Benito Arbués

A primeira intervenção foi do irmão Benito Arbués, ex-Superior geral do Instituto, que falou sobre a atenção do Padre Champagnat aos mais desatendidos e sobre a missão educativa marista na Europa.

Iniciou sua reflexão com uma pergunta: É essencial para o Instituto o serviço e a atenção aos pobres? Uma pergunta que deu origem a um duplo questionamento ao grupo de presente.

[image: image2.png]Em primeiro lugar, o palestrante expôs sua concepção pessoal do que entende por pobre e por pobreza, destacando que a pobreza é objeto de uma bem-aventurança do Evangelho, que a destaca como sinal da chegada do Reino de Deus.

Pobre e pobreza, da mesma forma que rico e riqueza, são situações existenciais, segundo o expositor, que não são nem boas nem más, mas que produzem danos existenciais não desejáveis pelas pessoas. Portanto, há que se lutar contra tudo o que degrade a pessoa e diminua sua dignidade. Existe pobreza de muitos tipos, geralmente interpretada como “carências” do que os outros têm, e nesse sentido é interpretada como “desgraça”. Porém, o pobre também tem valores e “riqueza” que os ricos não têm. E nesse sentido, o pobre não deve renegar a ser pobre. Deve, no entanto, tomar consciência dos danos que a pobreza pode produzir e transformar essa situação existencial. 

A partir de uma perspectiva educativa, o mais eficaz, segundo o irmão Benito, é ir junto ao pobre e estar com ele para descobrir tanto sua situação existencial como seus valores.

A segunda parte da sua reflexão se centrou na visão do pobre e da pobreza desde a perspectiva de Champagnat. Começou afirmando que a pobreza e os pobres foram uma preocupação no Instituto desde suas origens, porém os irmãos nem sempre deram resposta suficiente às necessidades surgidas. Partindo da afirmação de que “sem história não há vida profética”, recorreu a alguns documentos das primeiras Regras e dos primeiros Capítulos gerais para mostrar a importância que foi dada à pobreza e aos pobres no Instituto.

Concluiu sua intervenção convidando os presentes a “contemplar o mundo e atuar” tanto “a partir de programas especiais como partir de programas de escola”. Pediu para que “sejam criam criativos ao encontrar fórmulas de financiamento e gestão”, porém, advertiu sobre o perigo de que possam vir a ser “gestores sem envolver-se com a obra”.

Deixou alguns questionamentos muito sérios sobre como olhar e contemplar o mundo dos mais necessitados, destacando que o fato de “que haja tantos programas” é uma riqueza, porém destacou que os programas atuais “serão de curta duração e não verão a celebração do seu centenário”, visto que eles deveriam ser muito flexíveis para dar respostas às novas necessidades.

Irmão Gregorio Bartolomé

O irmão Gregorio Bartolomé descreveu para os participantes do encontro o projeto comunitário através do qual, respondendo aos apelos do XX Capítulo geral, abre sua casa para aqueles que queiram partilhar com ele a fé ou a missão, especialmente os irmãos maristas e colaboradores dos distintos campos de missão. Sua comunidade de irmãos e leigos acolhe pessoas, jovens e irmãos, que desejem realizar uma experiência de caráter social. Para isso eles cuidam com esmero do trabalho de evangelização e educação com crianças e jovens, de uma maneira especial no colégio marista Nossa Senhora do Carmo, no Projeto Vida e na Paróquia de São Pedro de Alcântara.

Com uma visão integradora de sua ação pastoral e da sua missão, a comunidade se faz presente de forma decidida junto às crianças e jovens mais excluídos, através de diferentes atividades. Afirma que seu trabalho não é a soma justaposta das individualidades, senão a ação coordenada de uma comunidade de missão que se faz presente na comunidade colegial mediante seu apoio à Equipe diretora e o Conselho escolar, a animação e formação do professorado, a formação religiosa do curso secundário e Bacharelado, a pastoral colegial e a equipe de orientação. Além disso anima a comunidade de catequistas, o movimento de Grupos de Catecumenato Marista e das Fraternidades Marista. Com a paróquia do bairro, participa da Cáritas paroquial, colabora com a Associação de Vizinhos, participa dos encontros com religiosos e presbíteros, da eucaristia dominical e no voluntariado dos catequistas.

Com o Instituto marista, está presente na pastoral provincial, nos campos de serviço. É uma comunidade empenhada em manter vias de comunicação com a Província.
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Participa da Associação Mãos abertas, na formação de agentes de prevenção comunitária, em cursos na Faculdade de Educação. Anima o Projeto Vida, o Programa Nashira, o Projeto Jovem Extremadura e o Programa penitenciário.

Esta descrição das atividades da comunidade esteve acompanhada de uma excelente documentação sobre o contexto europeu dentro do qual se devem situar os jovens, as políticas sociais, as novas necessidades que foram suscitando as exigências dos movimentos imigratórios.

Padre Ángel Miranda, Salesiano

Com grande transparência e fraternidade apresentou as “Possibilidades na Europa e os programas de apoio social” que os salesianos estão utilizando servindo-se da associação “Don Bosco internacional”. Esta associação faz parte do Projeto Educativo-Pastoral Salesiano na Europa no qual estão integrados todos os ambientes e presenças pastorais (escola, formação  profissional, paróquia, oratório, centro juvenil, tempo livre, ambientes de marginalização, desporte, expressão) e todas as dimensões pastorais (educativa, cultural, evangelizadora, catequética, associativa, vocacional, etc.). Este programa nasceu para promover, comunicar e informar as redes entre os salesianos e a UE.

No funcionamento da UE desaparecem as “oficinas ou delegações gerais” para começar a trabalhar com um método de consulta aberta sobre as necessidades que cada país tem e aos quais se destinam os recursos oportunos. Este método de consulta aberta exige descentralização. É de grande importância conhecer como se está estruturando a ação política, econômica e educativa da União Européia para poder conhecer as meios de ajuda e ter acesso aos programas de apoio que se está oferecendo.

Destacou a necessidade de que esta presença salesiana ao serviço da missão defina bem sua identidade (missão, visão e valores) e se abra às dimensões européias com um rosto “civil”, ”eclesial” e “salesiano”.
Em sua exposição, o padre Ángel destacou alguns sites úteis para encontrar informação sobre os programas da EU, como os seguintes:
http://www.euridyce.org - Web da educação na Europa.

http://europa.eu.int/grants - O site "Aides et prêts" é um ponto de partida para quem busca informações sobre os financiamentos de programas da União Européia.

http://europa.eu.int/comm/education/programmes/socrates/comenius/index_en.html - Onde é possível encontrar os programas Sócrates, de formação; Comenius, de ensino escolar; Erasmus, de educação superior; Grundtvig, de formação de adultos;  aprendizagem de línguas, etc.
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http://europa.eu.int/comm/education/leonardo/leonardo2_fr.html - Cultivar atitudes e competências em Formação Profissional inicial e continua, promover una Formação Profissional que contribua a melhorar a competitividade e o sentido empreendedor

http://europa.eu.int/comm/education/tempus/home.html - Projetos entre sócios de países da UE e PECO e NSI. Becas.

http://europa.eu.int/comm/education/2chance/brefen.html - Jovens que buscam integração social e trabalho mesmo que não tenham qualificação básica. Programa de orientação para o emprego.

Sua intervenção foi concluída com a missa, durante a qual foi evidente sua capacidade de organização e dinamização de grupos. E concluiu dizendo: temos muito a construir. Junto a ti, Marcelino, seguiremos construindo a Europa das crianças.

Irmãos Dominick Pujia e César Henríquez

O irmão Dominick Pujia apresentou o Plano estratégico do BIS em termos similares como foi apresentado durante a Conferencia geral, em Negombo.

Através do BIS, o Instituto estabelece uma presença diante dos organismos relevantes das Nações Unidas para promover a defesa dos direitos das crianças e jovens em nome do Instituto. Isto se realiza em colaboração com Franciscans International (FI), organização não governamental (ONG) da Família Franciscana com “status consultivo geral” ante as Nações Unidas (Conselho Econômico e Social-ECOSOC). Esta presença é vista como uma nova missão pastoral em nome de todo o Instituto.

Nosso trabalho de irmãos maristas em Genebra tem como missão trabalhar em favor das crianças, em especial dos mais desatendidos. Encontra-se dentro da Convenção sobre os Direitos da Criança e o Comitê dos Direitos da Criança no qual poderá participar através de Franciscans International (FI) que já tem presença oficial. O irmão César Henríquez, que aproveitou da ocasião para apresentar-se, será a pessoa que representará o Instituto em Genebra..

No quadro dos termos da colaboração com FI constam: a FI proporcionará um escritório em Genebra, credenciais e acesso aos organismos de tratados, conferências e fóruns da ONU, acesso aos profissionais e aos serviços da FI, incluindo juristas, material gráfico, publicações para formação e comunicações.

Assistência na solicitação das credenciais ECOSOC e alojamento na Casa de Acolhida Franciscana

Os maristas contribuirão com seu amplo conhecimento do mundo das crianças e da educação. Um membro colaborador que trabalhará com a FI e outros associados da FI  em declarações e atividades referentes aos Direitos Humanos. Apoio econômico para a manutenção do escritório.

A estratégia para a colaboração marista constará do seguinte: Complementar quanto já se está realizando nas Unidades Administrativas nesse campo. Sob a direção do BIS e com a orientação e apoio profissional de Franciscans International (FI), nosso delegado marista na ONU para a Defesa da Criança trabalhará em Genebra e nas Unidades Administrativas.

Este processo tem seguido a seguinte agenda de atividades: Março 2005: Firma-se o Convênio com a FI. Julho 2005: César Henríquez, FMS (América Central) é nomeado Delegado ante FI e a ONU, Genebra. 2006: orientação, preparação e visitas regulares a Genebra. 2007: Possibilidade de estabelecer uma comunidade marista em Genebra?

UM FUTURO ABERTO E PLENO DE ESPERANÇAS

O convite para este encontro se apresenta sob um título um tanto impessoal porque fala diretamente de “presenças e programas”.  Implicitamente faz referência a pessoas que realizam essas “presenças” e esses “programas”.

A dificuldade de determinar funções ou representatividade quando se faz o convite para toda primeira realização implica dessa indeterminação, sobretudo quando não foram criados previamente as estruturas ou procedimentos para determinar quem deve estar presente nesse encontro. Esta faceta deu ao encontro um matiz de igualdade na responsabilidade. Sentir-se protagonista com responsabilidade permite oferecer contribuições pessoais e coletivos muito ricos.

A presença e os programas  partilhados aqui, procedentes de diversas Províncias, são muito variados, tanto pelos destinatários como pelas realizações ou as estruturas. A única característica que os une é o fato de serem “sociais” e “maristas”. Esses dois termos são tão amplos que não definem com exatidão o específico do convite. A mesma coisa é o fato de que o encontro seja “europeu” já que a Europa mari9sta não coincide com a Europa das fronteiras políticas.

É verdade que essas características assinaladas anteriormente também estão presentes em muitas outras obras educativas das Províncias, porém já tem estruturas sólidas de reflexão e coordenação, estabelecidas há muitos anos. Entretanto, nos últimos 20 anos, mais ou menos, de vida institucional, surgiram o que na linguagem coloquial foi chamado “novas presenças”, que necessitam consolidar-se dentro do corpo institucional marista.

Com os dados disponíveis em outubro de 2005, os irmãos e leigos atendem na Europa, através das presenças e programas sociais maristas, 988 crianças menores de 12 anos; 523 jovens entre 12 e 18 anos, e 466 adultos maiores de 18 anos.

Estas obras são atendidas pelas seguintes pessoas:

	Remunerados
	irmãos
	18

	
	Outros
	108

	Não remunerados
	irmãos
	65

	
	Outros
	475

	Total
	666


A reflexão dos participantes foi partilhada através de três tipos de grupos: grupos heterogêneos, grupos temáticos e grupos de trabalho (os que trabalham na mesma Província).

Nos grupos heterogêneos se refletiu sobre as lacunas e carências detectadas na ação concreta que cada um tem desenvolvido até agora. Três palavras ressoaram  em quase todos os grupos: formação, identidade e recursos. Como também não faltaram referências à necessidade de manter um bom equilíbrio psicológico entre a vida pessoal e a opção profissional, sentido de pertença à família social marista, partilhar experiências, comunicação com outras organizações, cansaço nos processos de acompanhamento muito longos, partilhar as motivações, etc.

Nos grupos temáticos a reflexão foi organizada em três áreas: em nível de grupo, de Província e em nível mundial.

No nível de grupo, além de poder intercambiar recurso, projetos educativos, esquemas de formação de animadores, protocolos, estatutos do voluntariado, destacaram a importância de estabelecer intercâmbios profissionais ou de conhecimento mútuo, fomentar os intercâmbios que oferecem as páginas web, criar o serviço de obras sociais maristas, harmonizar as obras sociais com a realidade escolar dos centros, favorecer encontros, etc.

No nível provincial, integrar as obras sociais, fomentar encontros de conhecimento e formação, fazer-se presentes nos órgãos de comunicação e difusão provinciais, assegurar referências estáveis, unificação de linguagens, promover intercâmbio de voluntários, criar um fórum na internet de ajuda e comunicação dos nossos programas, fomentar a coordenação provincial com encontros apropriados, etc.

Em nível interprovincial e mundial destacaram a importância de que estas obras maristas se envolvam na preparação e desenvolvimento da Assembléia Internacional de missão marista, prevista para o ano 2007, em Mendes, Brasil. Dar a conhecer e desenvolver o documento Missão Educativa Marista, dentro da perspectiva social. Estar abertos e receptivos às implicações que pedem a presença do BIS em Genebra, partilhar realizações, intercâmbio de pessoas e projetos, etc.

Os grupos de trabalho provincial se reuniram ao final do encontro com a intenção de traçar a prospectiva futura surgida a partir deste encontro, e sua aplicação prática em cada lugar.

Entre outras iniciativas de alcance internacional se falou de: Dar continuidade a esses encontros europeus, elaborar um Diretório europeu de obras sociais maristas, traçar um plano de formação, elaborar um plano estratégico das obras sociais e o Caráter próprio das Obras Sociais Maristas, preparar a Assembléia Internacional de Missão marista para que a solidariedade esteja presente na reflexão e na realização, criar uma federação do voluntariado internacional e colaborar e apoiar as iniciativas do BIS e seu escritório em Genebra, entre outras.

O irmão Manuel Jorques, Provincial da Província Mediterrânea, e que estará reunido nesses próximos dias com os irmãos da Itália, deixou em uma carta esta mensagem aos participantes:

“Na escadaria da entrada de nossa casa vocês devem ter observado a imagem de nosso P. Champagnat. Em seu coração aparece a Boa Mãe, e seus braços têm a forma um porto aberto com cinco crianças que representam  todas as crianças e jovens dos cinco continentes. Os animo a ser esses abraços abertos de Champagnat no século XXI. Abram seus braços a todas as crianças do mundo, especialmente aquelas das quais vocês se lembrarem durante esses dias. Abram o coração e apresentem a Maria todas essas crianças que necessitam de um abraço maternal de uma mãe. Estamos sendo chamados a ser mães do Deus encarnado nessas crianças pobres que devemos amar, animar e ajudar a crescer para que sejam bons cristãos e virtuosos cidadãos.” 

A sintonia final foi composta com as palavras: Interpelação, Champagnat, esperança, partilha, compromisso, desafio, sonho, caminho, família, encontro fraterno, vida, comunidade, impulso, graça, disponibilidade, manhã, dar as mãos, apoio mútuo, boa gente, futuro, amizade, nos esperam, rostos, trabalho, coordenação, conversão, força, horizonte, descobrimento, fé, constância, comunhão, otimismo... E, insistentemente, como tema da sinfonia se escutava: esperança, esperança, esperança.

Guardamar, 1 novembro 2005

AMEstaún
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